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0 CASO SHOPPELL

Houve tan to  barulho por causa de uma  ̂pa lavras d ita s  p e lo  s r . A rtu r 

Bernardes no ardor de uma discussão sobre as a t iv id a d es  do s r .  Shoppell i 

A honra do Parlamento f ic o u  desagravada com a exp lica ção  do deputado 

m ineiro  . Encerrou-se o in c id en te  com honra para ambas as ç a r te s , Mas quem, ___ <YU5uO
e o s r . Shoppell ? Que v e io  *ele fa z e r  no B ra s il  ? Era ourerã agente da Stan­

dard O il ?

Quem devé e s c la re c e r  is s o  melhor não é o Parlamento , é o C a tete . A verdade
ê $
e a segu in te  í o s r . Shoppell e um agente da Standard O il que es teve  no 

B ra s il para m eter o b ico  em assuntos r e fe r e n te s  "a nossa le g is la ç ã o  sobre o 

p e tro le o  • P o i tao  bem receb id o  e sucedido que a te  ganhou uma dessas m edalh i- 

nhas da urdem do Ô ruzeiro  do Sul • Na ocas iao  em qye e le  a recebeu eu e s c r e v í
- . . X V 'uma crôn ica  indagando o segu in te do governo : quemfo s r . Shoppell , ipimfflmmiBm 

e que se rv iç o s  prestou  3 le  ao nosso pa ís para ganhar essa condecoração ? Não 

t i v e  , naturalm ente , resposta  nenhuma .

Recebi , nessa ocas iao  , v a r ia s  ca rta s  de l e i t o r e s  • Não as p u b liqu e i porque 

afirmavam co isas  que eu não podia comprovar. Diziam que o s r . Shoppell conse­

gu ira  in te re s s a r  em seus n egócios  pessoas in flu e n te s  no governo do pa ís  e
w  w  /

assim nao somente consegu ira que a le g is la ç ã o  sa isse  a seu gosto  como também 

leva ra  a medalha de p resen te  r inimmmiiwiriiiimmTçimpaaBiaèmmpEim

Proponho ao g en era l Dutra uma co isa  sim ples : HikunaminnxàHBjioaráiimxpaammsmfeffljn 

iipammmaiMmimnimmasjaijanmiijaKmzaaçacimíaaKBixmxiBXiiucfilan t̂í în exp liqu e  mfknrmn lo go  quem

f o i  que pediu  a numbinam medalha para o s r . Shoppell , e alegando o que.

Que f o i  , precisam ente , que o s r ,  Shoppell fe z  no B ra s il ? 0 Governo , que 

o condecorou , deve sabe-lo  •

Não tenho a menor esperança de que o s r .  Dutra responda á minha pergunta . 0 

ve lho gen era l deve t e r  aprendido muita co isa  em seus anos de governo, Não im­

porta  que a mais r id ic u la  das propagandas qu e ira  atpiiniaMtn» ap resen t4 -lo  h o je  

nas ruas do R io de Janeiro como l ib e r ta d o r  economico da P a tr ia  e "e r d e ir o "  

de Caxias . 0 gen era l D u tra iia y ^ ^ se n t in d o  muito bem que não é assim , Não 

teve  fo rç a s  para negar uma d i s t i l a r i a  ao seu m in is tro  da Fazenda , notoriam ente 

lig a d o  a um grupo e s tra n g e iro  .

fíjmcxaiaxAmíòa^xmxfiáaa*mxmamgaámxpamHmKaiami?fladdixmKm Vários jo rn a is  explicam  

is s o  com todos os d e ta lh es  . Porque miammEimamim̂  o Governo nao e x p lic a  , 

não responde , não en fren ta  as mnpMirfnum c r i t i c a s  ?



Sem coragem para adotar a minüiiiD̂ mamm solução mmnrtua realm ente n a c io n a lis ta  no 

caso do p e tro le o  o d r . Dutra ( cu ja  m a io ria ,n a  Camara , ja  se mostrou tam­

bém obed ien te aos in te re s s e s  da L igh t ) não deve , p e lo  menos , se e n fe it a r

de n a c io n a lis ta  nem posar de continuador de Caxias . Caxias , a f in a l  de contas^ 
00

nao tem nada a ve r  çom essas bandalheiras dos senhores sh oppells  nac ion a is  e
n !veC^trangeiros . E riIpa deve e s ta r  cansadc^/^er t e r  drtim sido , durante tan tos

mamatas
anos , obrigado a apadrinhar as e crim es do Estado Novo.

íànmimiShnxmimmxaime^imxiflimHinKiiixmxpamtiicaiiiia

tònifoimjâiampmmfcanis 0 Governo continua a governar com os r ic o s  e para os r ic o s .

Mesmo quando fa z  alguma co isa  -  é o caso das r e f in a r ia s  -  mmmaxEitaiidinxiàam em

um sen tido  possivelm en te c e r to  , nmÉamm es tra ga  o que fa z  muitm deixando uma

porta  aberta  aos in te re s s e s  mais escudos e a n t i- b r a s i le ir o s  e aos a p e t ite s
00 &

de grupos vorazes . Nao e m otivo para ninguém se ju lg a r  " e rd e ir o "  de Caxias 

nem l ib e r ta d o r  de c o is a  alguma . A  ûLtJn j
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